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Resumo: Esse relato de experiência descreve a participação do Instituto Agronômico de 
Pernambuco (IPA) na implantação e operacionalização do Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA) em Santa Cruz da Baixa Verde. Para isso, foi feito um resgate do histórico 
das principais ações e atividades desenvolvidas junto a um grupo de agricultores familiares 
do município que passam por um processo de transição agroecológica, no período de julho 
de 2013 até junho de 2014, discutindo sobre os resultados evidenciados a partir dessa 
iniciativa.   
Palavras-Chave: agricultura familiar, Ater, comercialização, política pública, segurança 
alimentar. 
 
Abstract: This experience report describes the participation of the Instituto Agronômico de 
Pernambuco (IPA) in the implementation and operation of the Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA) in Santa Cruz da Baixa Verde. For this, we made a historic redemption of 
the main actions and activities with relatives in the family farmers group in the county that 
pass through a agroecological transition, from July 2013 until June 2014, discussing the 
results shown from this initiative. 
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Contexto 

  O Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) é um política pública voltada 

para a promoção do acesso à alimentação e incentivo a agricultura familiar. Para 

isso, o programa compra alimentos produzidos pelos agricultores familiares, sem a 

necessidade de licitação, e os destina às pessoas em situação de insegurança 

alimentar e nutricional, ou atendidas por instituições socioassistenciais (MDS, 2003). 

 
 O PAA, na modalidade compra direta com doação simultânea, foi 

operacionalizado pelo Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA) e implantado no 

município de Santa Cruz da Baixa Verde em julho de 2013, com o início das 
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entregas dos produtos às entidades em novembro do mesmo ano até junho de 2014. 

Essa iniciativa teve como principais objetivos: promover a inclusão social das 

populações mais carentes, através do acesso ao alimento; fomentar a inclusão 

social e econômica no campo e na cidade; e fortalecer a agricultura de base familiar, 

através da criação do canal de comercialização a preços justos, reduzindo a ação da 

figura do atravessador. É o resultado dessas ações junto a um grupo de agricultores 

familiares em processo de transição agroecológica que constitui o relato aqui 

apresentado, descrevendo sobre algumas atividades realizadas e os principais 

resultados evidenciados na experiência.  

 
Descrição da experiência 

  O primeiro passo para implantação do PAA em Santa Cruz da Baixa Verde foi 

a apresentação do programa às entidades parceiras no município: Prefeitura 

Municipal, Secretaria de Agricultura, Secretaria de Educação, Secretaria de Ação 

Social, Secretaria de Saúde, Programa Mãe Coruja, Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais e Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável (CMDRS), onde 

discutiu-se sobre os objetivos, público a ser beneficiado, operacionalização do 

programa, além do papel e importância das parcerias.  

 
 Dessa forma, se oficializou a parceira com a Prefeitura Municipal, que 

disponibilizou espaço físico em seu prédio, com água corrente, luz e em condições 

adequadas para o recebimento e distribuição dos produtos, tendo como 

equipamentos três freezers e uma balança de 20 kg. Esse momento também contou 

com uma nutricionista que realizou a elaboração do cardápio e acompanhamento 

das entidades cadastradas, com as respectivas cozinhas equipadas; com o apoio da 

Vigilância Sanitária Municipal, para garantir a qualidade dos produtos no ato do 

recebimento; e a presença de funcionários para receber os produtos, que, após a 

pesagem, seriam entregues às entidades beneficiadas. 

 
 Em seguida, mapeou-se a produção local nas comunidades acompanhadas 

pelo IPA, inseridas no Plano de Ação Municipal (PAM), para verificar os produtos a 
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serem comercializados no programa pelos agricultores familiares. Foi feita ainda a 

identificação das instituições socioassistenciais a serem beneficiadas com a 

aquisição dos produtos, entre elas, a Escola Municipal Otacílio Carlos Alencar, a 

Unidade Mista de Saúde São Francisco, o Serviço de Convivência e Fortalecimento 

de Vínculos e Canto Mãe Coruja. 

 
 No âmbito dos serviços de assistência técnica e extensão rural (Ater) do IPA 

no município, foram realizadas reuniões com os agricultores familiares (Figura 1a) 

nas comunidades de Cachoeira, Caldeirão dos Barros, Lagoa do Almeida e São 

Paulo, para apresentação do PAA, destacando a finalidade, objetivos, 

enquadramento, relação de produtos e valores, forma da comercialização e 

informações sobre entrega e pagamento, proporcionando, com efeito, 

esclarecimentos sobre os critérios para a participação dos interessados, inclusive, 

quanto a necessidade dos agricultores possuírem a Declaração de Aptidão ao 

Pronaf (DAP), prioritariamente do grupo B. O passo seguinte foi a inserção da 

proposta operacional, com o cadastramento dos agricultores, seus respectivos 

produtos e as entidades beneficiadas no Sistema do Programa de Aquisição de 

Alimentos (SISPAA).  

 
 Após o processo de mobilização, articulação, ajuste dos termos de parceria, 

adesão da proposta junto ao Ministério de Desenvolvimento Social e Combate a 

Fome (MDS), por meio da inserção no SISPAA, e da emissão e entrega dos cartões 

dos agricultores, iniciou-se, em novembro de 2013, o recebimento e distribuição dos 

produtos cadastrados, semanalmente, até junho de 2014 (Figura 1b). Durante esse 

período, o IPA assessorou as famílias fornecedoras, por meio de visitas, reuniões, e 

assistência nas etapas de produção, colheita e beneficiamento dos produtos, 

trabalhando práticas de manejo alimentar pautadas nos princípios da soberania e 

segurança alimentar. 
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a)  b)  

Figura 1a – Reunião do IPA com agricultores familiares; Figura 1b – Distribuição dos 
produtos cadastrados  
Fonte: acervo dos autores (2014). 
 
Resultados 

 Com a implantação e operacionalização do PAA em Santa Cruz da Baixa 

Verde, 19 agricultores familiares em processo de transição agroecológica acessaram 

uma política pública que possibilita a comercialização de seus produtos, destinados 

principalmente para a rede socioassistencial do município, o que vem estimulando e 

fortalecendo a produção da agricultura familiar local. Além do mais, merece 

destaque, nessa experiência, a participação ativa das mulheres em todo o processo 

produtivo, pois elas correspondem a 84% do quadro de agricultores fornecedores.  

 
 No período de implantação do PAA, a região passava por um período de 

intensa estiagem, interferindo diretamente na produção agropecuária no município, o 

que comprometeu na adesão e quantidade de produtos ofertados pelos agricultores 

familiares ao PAA. Mas, mesmo assim, 19 agricultores familiares entregaram 

aproximadamente 3 toneladas de produtos, que foram doados a quatro instituições 

socioassistenciais, beneficiando 1.451 pessoas e sendo aplicado R$ 25.027,76 nas 

operações. 

 
 Os produtos adquiridos e doados foram: abóbora, carnes (bovina com osso e 

sem osso, galinha de capoeira, suína), feijão phaseolus, polpas de frutas (acerola, 

cajá, goiaba, manga, umbu), bolos (caseiro, banana, cenoura, leite, mandioca, 
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milho), canjica, doces (banana, coco), laranja, mamão formosa, queijos (coalho 

bovino, coalho caprino) e tapioca. Verifica-se que a maioria dos produtos, tanto em 

tipo quanto em quantidade, foram beneficiados pelos agricultores, sendo 

transformados em bolos, doces, queijos, canjica e polpas de frutas. 

 
 Segundo os agricultores familiares que participaram dessa experiência, os 

principais resultados foram: a venda do produto por um preço mais justo, pagamento 

em tempo hábil, eliminação do atravessador, a certeza de que os beneficiários 

consumirão produtos de qualidade, a abertura de espaço no mercado para a 

culinária local e regional e para o beneficiamento de frutas, agregando valor e 

inserindo fortemente a mulher na atividade produtiva. Igualmente, as instituições 

beneficiárias demonstraram satisfação com os produtos recebidos, especialmente 

no que diz respeito à qualidade e o valor nutricional dos alimentos. 

  
 A expectativa dos agricultores familiares para a próxima proposta é o 

acréscimo na quantidade de produtos a serem entregues, diversificando a produção 

agrícola, e, consequentemente, gerando o aumento da renda e fortalecendo a 

economia local. Os resultados exitosos vivenciados por esses agricultores familiares 

despertaram o interesse e estimularam outras famílias a participarem do programa. 
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